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O princípio copernicano revelou-se eficaz como antídoto de 
ideologias peçonhentas. Até o momento em que, incrustada nas 
ciências, a criptoreligião cientificista (versão moderna do que 
Nietzsche definiu como a hybris da razão: “incontrolado impulso 
cognoscitivo” que “barbariza do mesmo modo que o ódio pelo saber”) 
veio a agir como solvente do seu princípio ativo.E não foi a inocuidade 
o resultado dessa ação — de tanto servir de álibi de jogatinas 
políticas (no tempo em que a Verdade científica justificava qualquer 
aposta e em que os homens – matérias-primas de milenarismos 
laicos – então considerados nada além do que bichos…), depois de 
certo tempo o que mais surtia era efeito colateral. E também, cada 
vez com maior frequência, efeitos nocebos: contrários aos dos 
placebos. Antes panaceia; agora veneno. Ou, no mínimo, remédio 
com data de validade vencida. Que seja enterrado — porém, como 
disse Gramsci em relação ao determinismo da ortodoxia marxista, 
sepultado com todas as pompas que merece. Quanto aos fatos em 
que se baseia, carecem de nova interpretação.
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